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DETALHES GENÉRICOS 
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DÉBORA SARTORI

22
INDICADA

Escala:

22

DETALHES GANÉRICOS

 1 : 100

1 - LED VERDE: ACESO: OK
PISCANDO: FALTA DE ENERGIA

2 - LED AMARELO:  ACESO: INDICA PROBLEMA NO CABEAMENTO  => CONFERIR
3 - LED VERMELHO: ACESO: INDICA ALARME DE INCÊNDIO EM ALGUM DETECTOR OU ACIONADOR MANUAL
4 - LED AMARELO: ACESO: QUANDO SILENCIADO O ALARME DE INCÊNDIO

            APAGA QUANDO ANULADO O ACIONAMENTO DO DETECTOR OU ACIONADOR MANUAL
16 - TECLA ACKNOWLEDGE: SILENCIA A SIRENE LOCAL E MOSTRA O PONTO ONDE HOUVE O ACIONAMENTO (DETECTOR OU ACIONADOR MANUAL)
12 - TECLA SILENCE: SILENCIA AS SIRENES / ALARME DE INCÊNDIO
11 - TECLA RESET: RESET DO SISTEMA, DESLIGA TODOS OS DETECTORES / ACIONADORES E RELIGA NOVAMENTE

UTILIZADO EM UM POSSÍVEL ALARME FALSO

PROCEDIMENTO BÁSICO:

1 -  EM CASO DE ALARME, IMEDIATAMENTE, IDENTIFICAR ATRAVÉS DO PONTO SINALIZADO NO PAINEL DA CENTRAL
(CONFERIR COM A LISTA) E DA TECLA ACKNOWLEDGE, EM QUE LOCAL DO
ESTABELECIMENTO HOUVE O ACIONAMENTO DO ALARME (ATRAVÉS DO DETECTOR DE
FUMAÇA / TEMPERATURA E/OU ACIONADOR MANUAL).

2 -  VERIFICAR NO LOCAL SE EXISTE FOCO DE INCÊNDIO OU FOI ALARME FALSO
AS CÂMERAS PODEM SER ÚTEIS PARA AJUDAR A VERIFICAR O LOCAL DO
ACIONAMENTO
ENTRETANTO A SUPERVISÃO SE FAZ NECESSÁRIA NO LOCAL

3 -  CONSTATANDO-SE QUE FOI ALARME FALSO, PRESSIONAR A TECLA SILENCE PARA SILENCIAR O ALARME E PROCEDER O
DEVIDO REPARO PARA ESTABELECER O SISTEMA NAS CONDIÇÕES NORMAIS.

4 - APÓS REPARO NO SISTEMA, PRESSIONAR A TECLA RESET PARA REINICIALIZAÇÃO

VISTA FRONTAL CENTRAL DE ALARME

SEM ESCALA

SEM ESCALA

DETALHE GENÉRICO DE DEGRAU

OS DEGRAUS DEVERÃO:

A) TER ALTURA "h" COMPREENDIDA ENTRE 16 CM E 18 CM, COM TOLERÂNCIA

DE 0,5 CM;

B) TER LARGURA "b" DIMENSIONADA PELA FÓRMULA DE BLONDEL:

63cm<(2h+b)<64cm

C) TER, NUM MESMO LANÇO, LARGURAS E ALTURAS IGUAIS E, EM LANÇOS

SUCESSIVOS DE UMA MESMA ESCADA, DIFERENÇAS ENTRE AS ALTURAS DE 

DEGRAUS DE, NO MÁXIMO, 5 MM;

b

h

>1,5 cm

BOCEL

QUINA

D) OPCIONALMENTE, A CRITÉRIO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO, TER BOCEL DE,

NO MÁXIMO, 1,5 CM OU BALANÇO DA QUINA DO DEGRAU SOBRE O

IMEDIATAMENTE INFERIOR COM ESTE MESMO VALOR MÍNIMO.

OBS: PREVER FITA ANTIDERRAPANTE FOTOLUMINESCENTE NA BORDA

DOS DEGRAUS, NOS LOCAIS INDICADOS EM PLANTA BAIXA

DETALHE INSTALAÇÃO DOS EXTINTORES

SEM ESCALA

C

VER OBSERVAÇÃO
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OBSERVAÇÃO:

C

B

A

E5

150

D

- NAS ETIQUETAS DE CARGA E RECARGA DEVERÁ CONSTAR O NOME E/OU

ENDEREÇO DA EDIFICAÇÃO.

- OS EXTINTORES DEVEM SER DE MARCAS E TIPO DEVIDAMENTE APROVADOS

PELA ABNT.

- NOS DEPÓSITOS, ÁREAS DE VENDA E OUTROS LOCAIS ONDE EXISTA A

POSSIBILIDADE DE OBSTRUÇÃO DO EQUIPAMENTO, DEVE SER SINALIZADO NO

PISO COM UM QUADRADO DE 1,0 m DE LADO COM BORDA DE 15 cm, PINTADA

NA COR AMARELA E O QUADRADO INTERNO DE 70 CM, NA COR VERMELHA.

- OS EXTINTORES PODEM SER POSICIONADOS TANTO NA PAREDE, QUANTO

NO PISO.

TINTA BASE EPÓXI COR

VERMELHA PADRÃO

INCÊNDIO

TINTA BASE EPÓXI COR

AMARELA PADRÃO

INCÊNDIO

CALÇADA

HIDRANTE RECALQUE NO PASSEIO

ESCALA: 1 : 20
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TAMPA

ESCALA 1 : 20

70.0

CALÇADA
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DETALHE GENÉRICO

ESCALA 1 : 25

SINALIZAÇÃO DE SAÍDA

100

150

4m

7mP1

PROIBIDO

FUMAR

300 13m

TODO LOCAL ONDE FUMAR PODE

AUMENTAR O RISCO DE INCÊNDIO

100

150

4m

7mP2

PROIBIDO

PRODUZIR

CHAMA

300 13m

TODO LOCAL ONDE A UTILIZAÇÃO

DE CHAMA PODE AUMENTAR O

RISCO DE INCÊNDIO.

SIMBOLOGIA PARA SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA

1 - SINALIZAÇÃO DE PROIBIÇÃO

DIMENSÃO

CÓDIGO

L

SÍMBOLO

SIGNIFICADO

APLICAÇÃO

H

DISTÂNCIA

MÁXIMA

SIMBOLOGIA PARA SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA

SINALIZAÇÃO COMPLEMENTAR

1 - MENSAGENS ESCRITAS

CÓDIGO SÍMBOLO

SIGNIFICADO

APLICAÇÃO

M4

PORTA CORTA-FOGO
  mantenha fechada

MANTER A PORTA

CORTA-FOGO

DA SAÍDA DE

EMERGÊNCIA

FECHADA

NAS PORTAS

CORTA-FOGO

INSTALADAS

NAS SAÍDAS DE

EMERGÊNCIA

PROIBIDO 

UTILIZAR 

ELEVADOR EM

CASO DE

INCÊNDIO

NOS LOCAIS DE ACESSO

AOS ELEVADORES COMUNS

E MONTA-CARGAS.

150

7m

300

13m

P4

DE TIJOLOS

REGISTRO DE GAVETA ∅2.1/2"

CURVA 45° MACHO FÊMEA ∅2.1/2"

ESCALA 1 : 20

68.0

PLANTA

LIGA NA GALERIA PLUVIAL

DRENO PVC ∅75

15

1
5

5
8
.
0

30.0

>  

15

∅2.1/2"

ADAPTADOR STORZ C/ TAMPÃO

A

1
5

DE FF 70x60cm

PROJ. TAMPÃO

TUBO FG ∅2.1/2"

ALVENÁRIA

A

TUBO FG∅2.1/2"

ALVENARIA DE TIJOLOS

ADAPTADOR STORZ C/ TAMPÃO ∅2.1/2"

REGISTRO DE GAVETA 2.1/2"

1
5

DRENO ∅75mm

ESCALA 1 : 20

CORTE A - A

15

68.0

30

>  

h
 
<
 

REGULARIZAÇÃO

15

CALÇADA

CURVA 45° M/F ∅2.1/2"

NIPLE DUPLO ∅2.1/2"

TAMPÃO FF 70x60cm

CORRIMÃO C/ GUARDA CORPO

CORRIMÃOS PAREDES

VISTA SUPERIOR

ESC. 1:5

CORRIMÃO TUBO ∅=4.5cm h = 92cm

CHUMBAMENTO

PAREDE

SEÇÃO GENÉRICA

ESC. 1:12.5

PARAFUSO PARA FIXAÇÃO

DO CORRIMÃO NO PEITORIL

CORRIMÃO TUBO ∅=4.5 cm h = 92cm

GUARDA CORPO h = 105cm

LARGURA MÁXIMA = 4,5cm

DEVE SER FIXADO PELA PARTE INFERIOR

SALIÊNCIAS OU ARESTAS VIVAS

O CORRIMÃO NÃO PODE TER

ATÉ O PISO

CURVATURA EXTREMIDADE

SUPERIOR CORRIMÃO

ATÉ O PISO

I
N
T
E
R
R
U
P
Ç
Ã
O

GUARDA CORPO/CORRIMÃO

ESC. 1:12.5

CORRIMÃO TUBO ∅=4.5 CM H = 92

CM

GUARDA CORPO H = 105 CM

CURVATURA EXTREMIDADE

INFERIOR CORRIMÃO

PARAFUSO PARA FIXAÇÃO

DO CORRIMÃO NO PEITORIL

PARAFUSO PARA FIXAÇÃO

DO CORRIMÃO NO PEITORIL

ESCALA 1 : 5

CORRIMÃO
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14

ELEVAÇÃO GENÉRICA

TUBO EM FERRO COM

PINTURA ELETROSTÁTICA

∅4,5cm

OBS.:

DE ACORDO COM RT 011, O DIÂMETRO DOS CORRIMÃOS DEVEM SER DE 38mm A 65mm.

DE ACORDO COM NBR 9050/2020, O DIÂMETRO DOS CORRIMÃOS DEVEM SER DE 30mm A 45mm.

PORTANTO, RECOMENDA-SE EXECUTAR CORRIMÃOS COM DIÂMETRO IGUAL A 45mm, CONFORME DETALHE.

SEM ESCALA

DETALHE GENÉRICO CORRIMÃOS E GUARDA-CORPOS

RT 11 - SAÍDAS DE EMERGÊNCIA

 5.8.1.4 AS GUARDAS CONSTITUÍDAS POR BALAUSTRADAS, GRADES, TELAS E ASSEMELHADOS,

ISTO É, AS GUARDAS VAZADAS, DEVEM:

A) TER BALAÚSTRES VERTICAIS, GRADES, TELAS, VIDROS DE SEGURANÇA LAMINADOS OU

ARAMADOS E OUTROS, DE MODO QUE UMA ESFERA COM DIÂMETRO DE 15 CM NÃO POSSA

PASSAR POR NENHUMA ABERTURA;

B) SER ISENTAS DE ABERTURAS, SALIÊNCIAS, REENTRÂNCIAS OU QUAISQUER ELEMENTOS QUE

POSSAM ENGANCHAR EM ROUPAS;

C) SER CONSTITUÍDAS POR MATERIAIS NÃO ESTILHAÇÁVEIS, EXIGINDO-SE O USO DE VIDROS DE

SEGURANÇA QUANDO FOR EMPREGADO VIDRO.

NOTA: RECOMENDA-SE A UTILIZAÇÃO DE BALAÚSTRES VERTICAIS EM DETRIMENTO DE LONGARINAS

INTERMEDIÁRIAS, GRADES ORNAMENTAIS E TELAS.

RT 05 - PARTE 08 - SIMBOLOS GRÁFICOS

A SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA DEVE ATENDER INTEGRALMENTE À RT 05-PARTE 08.

PARA A EDIFICAÇÃO FOI ADOTADO:

b = 30cm

h= 17cm

2h+b = 2*17+30 = 64cm

PORTA CORTA-FOGO
  mantenha fechada

SAÍDA

10

FIGURA C-3: SINALIZAÇÃO DE PORTA CORTA-FOGO
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CÓDIGO

SÍMBOLO

SIGNIFICADO APLICAÇÃO

M1

INDICAÇÃO DOS

SISTEMAS DE

PROTEÇÃO

CONTRA INCÊNDIO

EXISTENTES NA

EDIFICAÇÃO

NA ENTRADA

PRINCIPAL DA

EDIFICAÇÃO

Em caso de emergência ligue:
193 - Corpo de Bombeiros

3
.
0

6
.
0

8
.
0

1
1
.
0

1
2
7
.
0

78.0

3.0

3.0

190 - Polícia Militar

Esta edificação está dotada dos
seguintes Sistemas de Proteção

Contra Incêndios:
. Acesso de Viaturas

. Edificação em Alvenaria

3
.
0

6
.
0

8
.
0

1
1
.
0

. Segurança Estrutural
. Compartimentação Vertical

. Compartimentação Horizontal
. Controle de Material de Acabamento

. Saídas de Emergência
. Plano de Emergência
. Brigada de Incêndio

. Iluminação de Emergência
. Detecção de Incêndio
. Alarme de Incêndio

. Sinalização de Emergência
. Extintores de Incêndio

. Hidrantes

240

400

800

200

600

SAÍDA DE

EMERGÊNCIA

8m120

S3 13m

31m

INDICAÇÃO DO SENTIDO DE SAÍDA

DE EMERGÊNCIA A SER AFIXADO

ACIMA DA PORTA, PARA INDICAR

O SEU ACESSO.

DIMENSÃO

CÓDIGO

L

SÍMBOLO

SIGNIFICADO

APLICAÇÃO

H

DISTÂNCIA

MÁXIMA

SIMBOLOGIA PARA SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA

3 - SINALIZAÇÃO DE ORIENTAÇÃO E SALVAMENTO

400 200

INDICAÇÃO DO SENTIDO DE 

FUGA NO INTERIOR DAS 

INDICA DIREITA OU ESQUERDA,

DESCENDO OU SUBINDO.

O DESENHO INDICATIVO DEVE SER

POSICIONADO DE ACORDO COM O

SENTIDO A SER SINALIZADO.

ESCADAS.

ESCADA DE

EMERGÊNCIA

240 120

S9

13m

8m

240

400 200

ESCADA DE

EMERGÊNCIA

8m120

S8

13m

INDICAÇÃO DO SENTIDO DE  FUGA

NO INTERIOR DAS  ESCADAS.

INDICA DIREITA OU ESQUERDA,

DESCENDO OU SUBINDO. O

DESENHO INDICATIVO DEVE SER

POSICIONADO DE ACORDO COM O

SENTIDO A SER SINALIZADO.

INDICAÇÃO DA SAÍDA DE EMERGÊNCIA,

 UTILIZADA COMO COMPLEMENTAÇÃO

 DO PICTOGRAMA FOTOLUMINESCENTE 

(SETA, IMAGEM OU AMBOS)

S12

SAÍDA DE

EMERGÊNCIASAÍDA
240

400

800

120

200

600

8m

13m

31m

INDICAÇÃO DE PAVIMENTO, NO

INTERIOR DA ESCADA(PATAMAR).

S17

10
NÚMERO DO

PAVIMENTO

1SS
100 6m200

INSTALAR A 1,80m DO PISO.

240

400

800

200

600

SAÍDA DE

EMERGÊNCIA

8m120

S2-E

13m

31m

INDICAÇÃO DO SENTIDO

(ESQUERDA OU DIREITA) DE

UMA SAÍDA DE EMERGÊNCIA

DIMENSÕES MÍNIMAS:

L = 2,0 H

240

400

800

200

600

SAÍDA DE

EMERGÊNCIA

8m120

S2-D

13m

31m

INDICAÇÃO DO SENTIDO (ESQUERDA OU

DIREITA) DE UMA SAÍDA DE

EMERGÊNCIA,

ESPECIALMENTE PARA SER FIXADO EM

COLUNAS

DIMENSÕES MÍNIMAS: L = 1,5 H.

E17

1000

SINALIZAÇÃO DE

SOLO PARA

EQUIPAMENTOS

DE COMBATE A

INCÊNDIO

(HIDRANTES E

EXTINTORES)

USADO PARA INDICAR A

LOCALIZAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS

DE COMBATE À INCÊNDIO E

ALARME, PARA EVITAR A SUA

OBSTRUÇÃO

31m

EXTINTOR DE

INCÊNDIO

INDICAÇÃO DE LOCALIZAÇÃO

DOS EXTINTORES DE

INCÊNDIO

150

200

300

7m

E5 9m

13m

BOMBA
DE

INCÊNDIO

COMANDO

MANUAL

DE

BOMBA DE

INCÊNDIO

PONTO DE ACIONAMENTO DE

ALARME DE INCÊNDIO OU

BOMBA DE INCÊNDIO DEVE

VIR

SEMPRE ACOMPANHADO DE

UMA MENSAGEM ESCRITA,

DESIGNANDO O EQUIPAMENTO

ACIONADO POR

AQUELE PONTO

E3

150

200

300

200

300

400

8m

11m

16m

E2

150

200

300

200

300

400

ALARME
DE

INCÊNDIO

COMANDO

MANUAL

DE

ALARME DE

INCÊNDIO

8m

11m

16m

PONTO DE ACIONAMENTO DE

ALARME DE INCÊNDIO OU

BOMBA DE INCÊNDIO DEVE VIR

SEMPRE ACOMPANHADO DE

UMA MENSAGEM ESCRITA,

DESIGNANDO O EQUIPAMENTO

ACIONADO POR AQUELE PONTO

ALARME

SONORO

INDICAÇÃO DO LOCAL DE

INSTALAÇÃO DO ALARME

DE INCÊNDIO

150

200

300

7m

E1 9m

13m

SIMBOLOGIA PARA SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA

4 - SINALIZALIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE COMBATE A INCÊNDIOS E ALARME

DIMENSÃO

CÓDIGO

L

SÍMBOLO

SIGNIFICADO

APLICAÇÃO

H

DISTÂNCIA

MÁXIMA

INDICA A LOCALIZAÇÃO DE UM

CONJUNTO DE EQUIPAMENTOS DE

COMBATE CONTRA INCÊNDIO

(HIDRANTES, ALARME DE INCÊNDIO

E EXTINTORES) PARA EVITAR A

PROLIFERAÇÃO DE SINALIZAÇÕES

CORRELATAS

COLEÇÃO DE

EQUIPAMENTOS

DE COMBATE

A INCÊNDIO

E9

150

200

300

7m

9m

13m

∅

CINC

2.1/2"

FG

ESCALA 1 : 20

PLANTA

ESCALA 1 : 20

UNIÃO (MANGUEIRA x STORZ x STORZ x ESGUICHO)

B

60

CHAPA DE FERRO N° 20

QUADRO DE INCÊNDIO

REGISTRO GLOBO ANGULAR 45° ∅2.1/2"

B

COR VERMELHA

1
7
 
O
U

QUADRO METÁLICO COM VISOR EM VIDRO

COM OS DIZERES "INCÊNDIO"

ESGUICHO REGULÁVEL JATO

REGULÁVEL, TIPO BUCKA,

ENGATE RÁPIDO Ø1.1/2"

VISTA FRONTAL - QUADRO (60x90x17)cm

incêndio

15

ESCALA 1 : 20

COR VERMELHA

DOBRADIÇAS

VISOR EM VIDRO TRANSPARENTE

VENEZIANA

TRINCO DE PRESSÃO

1
1

1

E7

150

QUADRO METÁLICO

ESCALA 1 : 20

NIVEL PISO

1
5
0
.
0

F
G
 
∅
2
.
1
/
2
"

QUADRO DE INCÊNDIO

FG∅VAR

CINC

INDICAÇÃO DO COMPRIMENTO

DA MANGUEIRA

ADAPTADOR STORZ x 

MANGUEIRA ∅1.1/2"

9
0
.
0

REGISTRO GLOBO ANGULAR 45° ∅2.1/2"

REDUÇÃO STORZ (5 FIOS) ∅2.1/2"x1.1/2"

CHAVE PARA JUNTA

UNIÃO STORZ

TE 90º FG ∅2.1/2"

OU COT. 90º FG ∅2.1/2"

P/ RECEBER UNIÃO REGISTRO

QUADRO DE INCÊNDIO (90x60x17)cm COM

DUAS MANGUEIRAS DE 15,0m ∅1.1/2"(40,0mm) TIPO 2

COM RESISTÊNCIA DE 10,0 Kgf/cm2 (CONFORME NBR 11861)

ESGUICHO REGULÁVEL JATO REGULÁVEL, TIPO BUCKA, ENGATE

RÁPIDO Ø1.1/2"

01 CHAVE PARA JUNTA UNIÃO STORZ

ESGUICHO REGULÁVEL JATO REGULÁVEL,

TIPO BUCKA, ENGATE RÁPIDO Ø1.1/2"

DETALHE QUADRO DE INCÊNDIO (HIDRANTE

SIMPLES) - QUADRO (60x90x17)cm

3
0

CORTE BB - QUADRO (60x90x17)cm e (45x75x18)cm

QUADRO DE INCÊNDIO (45x75x18)cm COM

UMA MANGUEIRA DE 20,0m ∅1.1/2"(40,0mm) TIPO 2

COM RESISTÊNCIA DE 10,0 Kgf/cm2 (CONFORME NBR 11861)

ESGUICHO REGULÁVEL JATO REGULÁVEL, TIPO BUCKA, ENGATE

RÁPIDO Ø1.1/2"

01 CHAVE PARA JUNTA UNIÃO STORZ

DIMENSÃO

CÓDIGO

L

SÍMBOLO

SIGNIFICADO

APLICAÇÃO

H

DISTÂNCIA

MÁXIMA

SIMBOLOGIA PARA SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA

3 - SINALIZAÇÃO DE ORIENTAÇÃO E SALVAMENTO

NOTAS GERAIS

1 - A ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA PARA O SISTEMA DE INCÊNDIO DEVERÁ SER INDEPENDENTE DO

RESTANTE DO PRÉDIO.

2 - A PARTIDA DA BOMBA ELÉTRICA SERÁ ATRAVÉS DO SISTEMA DE BOTOEIRA.

3 - AS TUBULAÇÕES ENTERRADAS DE FERRO GALVANIZADO DEVERÃO SER PROTEGIDAS COM MATERIAL

ANTICORROSIVO.

4 - AS TUBULAÇÕES APARENTES DEVERÃO SER PINTADAS DE COR VERMELHA, OS REGISTROS E VÁLVULAS NA

COR AMARELA.

5 - PREVER PROTEÇÃO CONTRA INTEMPÉRIES NOS EXTINTORES  EXTERNOS.

6 - O SISTEMA DE ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA SERÁ ATRAVÉS DE BLOCOS AUTÔNOMOS COM BATERIA

INTERNA E TER AUTONOMIA  DE NO MÍNIMO 60 MINUTOS.

7 - O SISTEMA DE ALARME DEVE TER DUAS FONTES DE ALIMENTAÇÃO.  A PRINICIPAL É A REDE ELÉTRICA DO

EDIFÍCIO E A AUXILIAR PODE SE CONSTITUIR POR BATERIAS, NO BREAK OU GERADOR.

8 - AS CENTRAIS DE DETECÇÃO E ALARME DEVEM TER DISPOSITIVO DE TESTE DOS INDICADORES LUMINOSOS

E DOS SINALIZADORES ACÚSTICOS.

9 - A AUTONOMIA DO SISTEMA DE ALARMES DEVEM SER DE 15 MINUTOS EM REGIME DE ALARME OU DE 24

HORAS EM REGIME DE SUPERVISÃO.

10 - O PARA RAIO DEVERÁ SER EXECUTADO CONFORME NBR 5419.

BLOCOS AUTÔNOMOS:

1 - OS APARELHOS DEVEM SER CONSTITUÍDOS DE FORMA QUE QUALQUER DE SUAS PARTES SUBMETIDAS

A UMA TEMPERATURA DE 70ºC, SUPORTEM NO MÍNIMO 4 HORAS.

2 - OS PONTOS DE LUZ NÃO DEVEM CAUSAR OFUSCAMENTO, SEJA DIRETAMENTE OU POR ILUMINAÇÃO

REFLETIDA.

3 - QUANDO UTILIZAR ANTEPAROS OU LUMINÁRIA FECHADA, OS APARELHOS DEVEM SER PROJETADOS DE

MODO A NÃO RETER FUMAÇA PARA NÃO PREJUDICAR SEU RENDIMENTO LUMINOSO.

4 - O MATERIAL UTILIZADO PARA A FABRICAÇÃO DAS LUMINÁRIAS DEVE SER DO TIPO QUE IMPEÇA

PROPAGAÇÃO DE CHAMAS.

5 - O SISTEMA DE ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA DEVE TER AUTONOMIA MÍNIMA DE 1H DE FUNCIONAMENTO,

GARANTINDO DURANTE ESTE PERÍODO A INTENSIDADE DOS PONTOS DE LUZ DE MANEIRA A RESPEITAR OS

NÍVEIS MÍNIMOS DE ILUMINAÇÃO DESEJADOS.

6 - A ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA DEVE GARANTIR UM NÍVEL MÍNIMO DE ILUMINAMENTO A NÍVEL DO PISO,

NAS ROTAS DE FUGA SERÃO 5 LUX COM DESNÍVEL (ESCADAS E RAMPAS) E 3 LUX PARA LOCAIS PLANOS

(CORREDORES).

7 - A ILUMINAÇÃO DEVE PERMITIR O RECONHECIMENTO DE OBSTÁVULOS QUE POSSAM DIFICULTAR A

CIRCULAÇÃO, TAIS COMO: GRADES, PORTAS, SAÍDAS, MUDANÇA DE DIREÇÃO, ETC.

8 - OS ELETRODUTOS UTILIZADOS PARA CONDUTORES DE EMERGÊNCIA NÃO PODEM SER UTILIZADOS PARA

OUTROS FINS.

9 - BLOCOS AUTÔNOMOS DE DOIS TIPOS, SENDO UM COM UMA LÂMPADA DE LED DE 2 WATTS E O

OUTRO COM DOIS FARÓIS EM LÂMPADA HALÓGENA DE 55W.

CORRIMÃOS:

- OS CORRIMÃOS DEVEM SER CALCULADOS PARA RESISTIR A UMA CARGA DE 900N, APLICADA EM

QUALQUER PONTO DELES, VERTICALMENTE DE CIMA PARA BAIXO E HORIZONTALMENTE EM AMBOS OS

SENTIDOS;

- PARA AUXÍLIO DOS DEFICIENTES VISUAIS, OS CORRIMÃOS DAS ESCADAS DEVERÃO SER CONTÍNUOS, SEM

INTERRUPAÇÃO NOS PATAMARES, PROLONGANDO-SE, SEMPRE QUE FOR POSSÍVEL, PELO MENOS 0,3M

DO INÍCIO E TÉRMINO DA ESCADA;

- NÃO SÃO ACEITÁVEIS, EM SAÍDAS DE EMERGÊNCIA, CORRIMÃOS CONSTITUÍDOS POR ELEMENTOS COM

ARESTAS VIVAS, TÁBUAS LARGAS E OUTROS;

- OS CORRIMÃOS DEVEM ESTAR AFASTADOS 40mm, NO MÍNIMO, DAS PAREDES OU GUARDAS ÀS QUAIS

FOREM FIXADOS.

TUBULAÇÕES:

- AS TUBULAÇÕES DE INCÊNDIO QUE FICAREM EMBUTIDAS NO PISO SERÃO EM FERRO FUNDIDO

ENVELOPADAS EM CONCRETO ASSENTADAS A 0,60m DO PISO PRONTO.

- ENVELOPAR A TUBULAÇÃO ENTERRADA COM FITA ANTICORROSIVA EM POLIETILENO COM

ELASTÔMERO-TOROFITA.


